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	O SERVIDOR VAI AO ENCONTRO DO POVO 

Excertos, adaptados, de entrevista concedida 

por Regina Pacheco
a Rosa Pecorelli; texto publicado 

no site do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão em março de 2008.

            Seis anos, 198 experiências premiadas e 607 servidores inscritos. O 
Concurso de Inovações na Gestão Pública Federal – Prêmio Hélio Beltrão (para ações de desburocratização) chega à sétima edição
. Segundo Regina Pacheco, da década de 1980 e início da década de 1990 para cá, os servidores vêm 
assumindo uma postura mais dinâmica em resposta à pressão da sociedade 
brasileira. 

1. O servidor público está indo ao encontro do povo?

           Temos notado, na premiação desse Concurso, que os servidores estão saindo das suas repartições para prestar serviços ao cidadão onde ele está. Esta é a lógica da nova gestão pública, da visão empreendedora: o servidor não 
organiza a prestação de serviço de acordo com a sua facilidade, mas com a 
necessidade do seu público-alvo. Assistimos ao uso de carros, barcos, satélites para ligar computadores nos confins da Amazônia; testemunhamos a existência de consulados itinerantes; ou seja, o foco do serviço está se voltando para o 
cidadão, deslocando-se da organização interna, da maneira como historicamente o servidor esteve acostumado a trabalhar.

2. Houve, então, uma mudança no perfil do servidor público?

            Sim, mas principalmente há uma mudança na cultura, na mentalidade do servidor, e o Concurso de Inovações na Gestão Pública Federal espelha um pouco disso ao registrar as experiências de aprimoramento na gestão. Quando falamos em mudança de perfil, referimo-nos a escolaridade, qualificação, 
porcentagem de servidores com nível superior, o que, aliás, também está 
ocorrendo de maneira muito rápida. Em 2000, pela primeira vez na história da administração pública federal, mais da metade dos servidores tinha nível 
superior. 

3. Qual postura a sociedade espera do servidor e do serviço público? 

            Mesmo nos países em que houve uma reforma de Estado mais profunda, mais radical, como Inglaterra, Nova Zelândia e Austrália, está muito claro que a sociedade quer um Estado atuante, saúde pública, educação, sistema de 
previdência confiável etc. Enfim, a sociedade exige um bom serviço público. Essa pressão é que está fazendo as coisas mudarem. É a pressão da sociedade sobre o servidor público. Acho que o brasileiro está reivindicando mais do serviço 
público, o que é bastante positivo. A exigência começa no básico, que é não 
aceitar mais corrupção e desvio de dinheiro, e vai até não aceitar ser mal 
atendido no balcão, seja ele um balcão de banco ou uma fila da Previdência.
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	4. E o servidor, o que pensa de tudo isso?

           Ele não suporta mais conviver com a pecha de incompetente, daquele que ganha para não fazer nada. A imagem do serviço público do início do século XX, 
quando era um privilégio trabalhar na administração federal, mudou totalmente na década de 1980. A partir daí virou vergonha ser servidor; ele passou a ter uma imagem de alguém que não dava certo em nada. Nas nossas discussões, em 1995, perguntávamo-nos como iríamos reverter a imagem de desvalorização, de incompetência, até porque é uma imagem injusta; afinal, mesmo nos momentos de maior crise do setor público, sempre existiram servidores negligentes, mas sempre houve uma boa quantidade de servidores comprometidos. O que está claro é que a imagem só vai mudar na hora em que a qualidade do serviço 
melhorar, quando o cidadão chegar a uma repartição e resolver o problema dele sem precisar voltar cinco vezes, sem ser empurrado daqui para lá porque o 
funcionário não sabe dar uma explicação, ou porque fica falando ao telefone por vários minutos. Trata-se, enfim, da formação de uma nova cultura do serviço 
público.




01) O texto apresentado é uma entrevista e, como tal, contém a opinião de alguém, ainda que essa opinião tenha passado pelo crivo da edição do entrevistador. 

Com base nas respostas atribuídas  à  entrevistada, é CORRETO afirmar que o eixo central da tese apresentada em tais respostas é que:

A(  ) a mudança cultural, na mentalidade do servidor, apresenta, como causa mais importante, a vergonha com que a categoria tem convivido desde  o  início  do  século XX, em razão de uma história de incompetência que caracteriza a classe.  O  servidor  viu-se forçado a modificar sua forma de trabalhar a fim de evitar a pecha de “incompetente”.

B(  ) faz-se necessária a promoção de concursos que motivem os servidores a mudar sua postura profissional, oferecendo-lhes recursos tecnológicos e de transporte que modernizem a sua ação e lhes dêem mobilidade suficiente para atender a cidadãos de regiões mais distantes dos centros urbanos.

C(  ) o servidor público brasileiro revela mudanças na forma de conceber suas atividades, posicionando-se em favor do atendimento às expectativas da população. Essa mudança tem implicações culturais e decorre de pressões sociais e da necessidade do próprio servidor  de  ver  modificada  a  imagem  de incompetência  que  tem  caracterizado a categoria.

D(  ) a razão principal da modificação do perfil do servidor público é a elevação de sua escolaridade. O fato de, a partir do ano 2000, prevalecerem servidores com ensino superior foi responsável pela diminuição expressiva da corrupção e da falta de presteza no atendimento ao público.

E(  ) sempre houve servidores relapsos e servidores comprometidos. Assim, o fenômeno que se processou não foi uma mudança de perfil do servidor público, mas o aumento no número de bons servidores, com maiores níveis de capacitação profissional.

02) Na introdução da entrevista, faz-se referência ao Concurso de Inovações na Gestão Pública Federal – Prêmio Hélio Beltrão (linhas 9-10).  

Sobre essa referência, é CORRETO afirmar que:

A(  ) a referência  ao  concurso  tem como função desencadear a discussão que, de fato, constitui o tema da entrevista.

B(  ) o tema da entrevista é o concurso em si mesmo.

C(  ) a alusão ao concurso é apenas um detalhe do conteúdo do texto, não  estabelecendo relações de sentido com a argumentação da entrevistada.

D(  ) a referência ao concurso justifica-se fundamentalmente porque se trata de uma entrevista veiculada em site oficial do governo.

E(  ) o foco no concurso é de fundamental importância porque sustenta a proposta da entrevistadora de que a premiação do servidor é a causa da  mudança  de comportamento verificada.

03) Assinale a alternativa CORRETA.

Observando o uso da palavra “Esta” (linha 19), a alternativa  que  corresponde  à nova lógica da gestão pública é:

A(  ) a visão modernizadora da gestão pública.

B(  ) a organização dos serviços públicos de acordo com as demandas da população e não de acordo com as facilidades operacionais da ação.

C(  ) a premiação de servidores competentes e dedicados.

D(  ) a aquisição de carros, barcos, satélites, computadores para uso no serviço público.

E(  ) o foco na organização interna de trabalho do servidor.

04) Considerando o uso da palavra “mas” (linha 30), é CORRETO afirmar que:

A(  ) a entrevistada, na verdade, não concorda com a afirmação  contida  na  pergunta  da entrevistadora porque o conceito de “perfil” não traz consigo implicações de escolarização e qualificação profissional, itens destacados no final da resposta.

B(  ) embora diga “sim”, a entrevistada não concorda com a afirmação da entrevistadora, por isso acrescenta dois novos elementos: “a cultura” e a “mentalidade do servidor”.

C(  ) a entrevistada concorda com a afirmação da entrevistadora apenas no que diz respeito ao concurso em questão.

D(  ) a entrevistada concorda parcialmente com a afirmação contida na pergunta da entrevistadora, o que fica evidenciado na ênfase que confere a dois elementos não explicitados na pergunta: a “cultura” e a “mentalidade do servidor”.

E(  ) a entrevistada poderia ter se limitado a dizer “sim”, porque todo o restante da resposta apenas repete, e não expande, o conteúdo da pergunta feita.

05) Na introdução da entrevista, há o registro de que “[...] os servidores vêm assumindo uma postura mais dinâmica [...]” (linhas 12-13). 

Assinale a alternativa  que  contém  fragmento  do  texto que se refere a essa postura, explici-tando-a:

A(  ) “[...] reverter a imagem de desvalorização [...]” (linha 58)

B(  ) “[...] da  maneira  como  historicamente  o  servidor  esteve  acostumado  a  trabalhar.” (linhas 25-26)

C(  ) “[...] escolaridade, qualificação, porcentagem  de  servidores  com  nível  superior [...]” (linhas 33-34)

D(  ) “[...] não aceitar mais corrupção e desvio de dinheiro [...]” (linhas 47-48)

E(  ) “[...] os servidores estão saindo das suas repartições para prestar serviços ao cidadão onde ele está.” (linhas 18-19) 

06) O texto focaliza uma mudança no comportamento da sociedade brasileira. 

Assinale a alternativa que contém fragmento que comprova essa afirmação.

A(  ) “[...] não suporta mais conviver com a pecha de incompetente [...]” (linha 53) 

B(  ) “[...] está reivindicando mais do serviço público [...]” (linhas 46-47)

C(  ) “[...] quer um Estado atuante [...]” (linha 43)

D(  ) “[...] chegar  a  uma  repartição  e  resolver  o  problema [...] sem precisar voltar cinco vezes [...]” (linhas 63-64)

E(  ) “[...] mudou totalmente na década de 1980.” (linhas 55-56)

07) Como é típico desse tipo de texto, o cidadão  entrevistado  tende  a manifestar muito claramente seu ponto de vista. 

Assinale a alternativa que contém expressão marcadora de um ponto de vista pessoal valorativo da entrevistada.

A(  ) “[...] visão empreendedora [...]” (linha 20)

B(  ) “[...] aprimoramento na gestão.” (linha 32)

C(  ) “[...] privilégio trabalhar na administração federal [...]” (linha 55)

D(  ) “[...] o que é bastante positivo.” (linha 47) 

E(  ) “[...] mais da metade dos servidores tinham nível superior.” (linhas 36-37)

08) Ainda que se trate de respostas de uma única pessoa, no singular, a entrevistada opta pelo uso da primeira pessoa do plural:  “nós”. 

Considerando os estudos de linguagem atuais, assinale a alternativa CORRETA sobre esse uso.

A(  ) Trata-se de uma forma de plural cujo uso implica compartilhamento da voz do autor com outras vozes; nesse caso, por exemplo, possivelmente as tantas vozes que constituem a instituição oficial da qual a entrevistada faz parte.

B(  ) Esse uso constitui uma impropriedade, porque, como se trata de uma entrevista, necessariamente a entrevistada deveria ter usado a forma “eu”.

C(  ) O uso de “eu” ou de “nós”, em casos como esse, não traz consigo implicações de sentido distintas; é indiferente usar uma forma ou outra.

D(  ) Ao usar a forma “nós”, a entrevistada revela medo de assumir a própria voz, possivelmente porque não confie de fato nos argumentos de que se vale  para  sustentar sua tese.

E(  ) O uso de “nós”, na verdade, objetiva dividir com  a entrevistadora a responsabilidade pelo dito.

09) Assinale a alternativa CORRETA.

A entrevistadora focaliza os dois pólos das relações discutidas na entrevista: o pensamento do servidor e o desejo da sociedade.  Essa focalização fica evidenciada:

A(  ) na primeira pergunta, na qual estabelece uma relação entre o povo e o servidor.

B(  ) na introdução, na qual transcreve a seguinte fala de Regina Pacheco:  “[...] da década de 1980 e início da década de 1990 para cá, os servidores vêm assumindo uma postura mais dinâmica em resposta à pressão da sociedade brasileira.” (linhas 12-14)

C(  ) sobretudo na terceira e na quarta perguntas, nas quais a entrevistadora requer da entrevistada que discorra sobre o ponto de vista dos servidores e sobre as expectativas da sociedade.

D(  ) ao longo das quatro  perguntas, já  que  todas  elas  tematizam  tanto  o  povo  quanto  o servidor.

E(  ) na segunda pergunta, quando trata de “perfil”.

10) Sobre o uso dos pronomes “disso” (linha 32) e “isso” (pergunta da linha 51), é CORRETO afirmar que:

A(  ) têm em comum a função  de  anunciar  palavras, expressões  ou  afirmações  que estão escritas em frases que os sucedem.

B(  ) têm em comum a função de retomar palavras, expressões ou afirmações anteriores.

C(  ) têm em comum o fato de constituírem uso equivocado nos contextos em que se inserem, já que ambos deveriam ser grafados com “t” e não com “ss”.

D(  ) constituem recursos condenados pela norma padrão da língua porque, em casos como esse, não remetem, com clareza, às expressões a que se referem.

E(  ) não é possível apontar nenhuma característica que aproxime esses pronomes quanto à função de sentido que exercem no contexto em que se encontram.

11) Assinale a alternativa em que a flexão dos verbos está CORRETA.

A(  ) No ano que vem, se você vir a Florianópolis, sugiro que tragas toda a família, mas deixa o cachorro em casa.

B(  ) Em declaração na TV, o Secretário de Segurança Pública disse de que provavelmente vão haver problemas de falta de vagas nos presídios a partir do meio do ano.

C(  ) Se a comissão de avaliação manter os prazos, a apostila não poderá ser impressa no prazo previamente previsto.

D(  ) A manutenção do atual calendário acadêmico da UFSC só será possível  se o Reitor poder encaminhar uma minuta de resolução ao Conselho Universitário até segunda-feira.

E(  ) Se fazer bonecos de papel é tudo o que sabes na vida, sugiro que busques outras alternativas de trabalho e sobrevivência.

12) Assinale a frase em que o pronome destacado está CORRETAMENTE empregado.

A(  ) Gostaria de convidar-lhe para a inauguração da passarela, que acontecerá na próxima segunda-feira, às 17 horas.

B(  ) Merecem respeito os professores e os alunos:  estes, pela  busca  do conhecimento; aqueles, pela experiência acumulada.

C(  ) Senhor Diretor, tem uma pessoa aí fora que quer falar consigo.

D(  ) Hospitalizaram o homem onde a casa foi consumida pelo fogo.

E(  ) O jornalista já está à espera de Vossa Senhoria, a fim de entrevistar-vos.

13) Assinale a alternativa CORRETA, em que o segundo texto, mais formal e técnico, é paráfrase do primeiro.

A(  ) “Você deixaria sua filha casar com um gilete?” → As características andróginas ou bissexuais de uma pessoa constituem fator de atrito nas já difíceis relações conjugais de nossos dias.

B(  ) “O s no final das palavras em português, cuja pronúncia pode variar de acordo com a situação, sempre indica plural.” → Os morfemas flexionais marcadores da categoria gramatical de gênero no português podem ser simbolizados pelo arquifonema /S/.

C(  ) “Mulher guia mal paca.” → A sensibilidade erótica da mulher não se adapta à complexidade mecânica dos automóveis.

D(  ) “Quem ama o feio bonito lhe parece.” → Aquele que tem sentimentos negativos por pessoas esteticamente superiores julga-as pulquérrimas.

E(  ) “Na hora dolorosa, caiu duro.” → Quando foi informado da extensão da dívida, ficou sem dinheiro.

14) Assinale a frase em que o sinal de crase foi usado CORRETAMENTE.

A(  ) Encaminho à Vossa Senhoria os três relatórios solicitados, detalhando e numerando as ações de 01 à 30, caso a caso.

B(  ) A obediência  as  leis  é  fator  indispensável à boa  administração de qualquer órgão público.

C(  ) Os estudantes foram  à  Reitoria  todos  os  dias, de  segunda  a  quinta-feira, visando  à revogação da decisão do Conselho Universitário.

D(  ) A mulher a qual o jornal se refere disse à delegada  que  prefere  morrer  a  voltar  à companhia do marido.

E(  ) O Ministro da Educação informou as universidades que o PROUNI vai iniciar daqui à noventa dias.

15) Assinale a frase em que é CORRETO o emprego da vírgula.

A(  ) Paulo Bernardo não confirmou a data em  que  o projeto de lei será encaminhado, e também não adiantou os valores percentuais do reajuste dos salários, dos servidores públicos federais.

B(  ) O  prato ficou  pronto  em  poucos  minutos, e  logo  foi  servido,  por  um  garçom  muito educado.

C(  ) Nenhum de nós, esteve  em  Uruguaiana  antes, e  nem  conhecia  outras  cidades fronteiriças.

D(  ) Apareceram buracos em todas as ruas, e, em poucos meses, a popularidade do prefeito despencou consideravelmente.

E(  ) Na próxima semana, iremos até sua sala, e, conjuntamente a comissão organizadora do evento, decidiremos o que fazer.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

16) Leia o fragmento a seguir, extraído de uma correspondência oficial.

Importa que Vossa Senhoria encaminhe, com presteza, a documentação pertinente ao processo 1.711/07 que tramita nesta Secretaria a fim de que seja agilizada a lista das notas cuja divulgação deverá ser feita, impreterivelmente, até o próximo dia 20.

Com relação a esse fragmento, é CORRETO afirmar que:

A(  ) o uso do pronome “nesta” sugere que a tramitação do processo se dá na Secretaria destinatária da correspondência.

B(  ) a colocação da expressão “com presteza” entre vírgulas justifica-se por se tratar de um adjunto adverbial anteposto ao objeto direto da oração.

C(  ) o pronome “cuja” substitui a expressão “das notas” e não a expressão “a lista das notas”.

D(  ) a omissão de vírgula antes do pronome “que” permite inferir que se trata de uma explicação qualificadora de  um único processo existente com essa numeração.

E(  ) o uso correto do pronome de tratamento seria “Sua Senhoria” e não “Vossa Senhoria” porque a forma “Sua” é adequada para o tratamento da segunda pessoa do discurso, com quem se fala.


17) Observe com atenção o trecho de uma correspondência oficial a seguir.

Senhores Diretores:


Quanto às teorias educacionais, registramos o pensamento de Saviani (1989, p. 28), que destaca as teorias crítico-reprodutivistas:

Essas teorias consideram, pois, apenas a ação da educação sobre a sociedade. Porque desconhecem as determinações sociais do fenômeno educativo, eu as denominei de “teorias não-críticas”. Inversamente, as teorias do segundo grupo –  que passarei a examinar – são críticas, uma vez que postulam não ser possível compreender a educação senão a partir de seus condicionantes sociais.  

Considerando a NBR 10520, norma da ABNT sobre citações, é CORRETO afirmar que:

A(  ) citações recuadas não devem estar marcadas com uso de itálico.

B(  ) o nome do autor deveria estar grafado com letras maiúsculas.

C(  ) não deveria haver vírgula, mas dois-pontos após o ano de publicação da obra.

D(  ) o nome do autor deveria estar dentro dos parênteses.

E(  ) o trecho transcrito deveria estar entre aspas.

18) Considerando o conceito técnico de paráfrase e tendo presente o conteúdo da citação recuada da questão anterior, assinale a alternativa que contém uma paráfrase de tal citação.

A(  ) Saviani (1989), ao tratar da ação da educação sobre a sociedade, concebe como não-críticas as teorias educacionais que desconsideram determinações sociais do fenômeno educacional e como críticas as teorias que levam em conta determinantes sociais desse mesmo fenômeno.

B(  ) O autor postula que teorias crítico-reprodutivistas consideram o fenômeno social e que, por isso, são teorizações mais bem aceitas pelos educadores.

C(  ) Saviani (1989, p. 28) é um teórico da educação que trata das relações entre teorias educacionais e sociedade e que atenta para a necessidade de distinção entre os postulados que sustentam cada uma das teorias.

D(  ) SAVIANI (1989) define o que são teorias críticas e teorias não-críticas, preocupando-se em alertar os educadores para a importância da distinção entre tais teorias.

E(  ) O autor (1989) propõe uma distinção entre teorias críticas e teorias não-críticas, sustentando a importância das primeiras para a educação contemporânea.

19) Assinale a alternativa CORRETA. 

As citações, de acordo com a NBR 10520:2002 da Associação Brasileira de Normas Técnicas:

A(  ) são sempre transcrições exatas dos textos referenciados.

B(  ) podem ser diretas ou indiretas; as primeiras constituem transcrição exata do texto original, enquanto as segundas constituem reescrituras dos textos citados.

C(  ) exigem a posposição imediata, ao trecho citado, da referência completa da obra.

D(  ) atualmente, devem ser feitas pelos sistemas de chamada autor/ano, não sendo mais normalizadas citações pelo sistema de chamada por meio de nota de rodapé.

E(  ) em sua última atualização, não podem incluir expressões latinas como  apud e idem.
20) Leia o fragmento a seguir.

Comunicamos a todos os chefes de programas de pós-graduação que, infelizmente, a UFSC terá de cortar recursos orçamentários destinados à pesquisa no corrente ano. Trata-se de uma medida que, contrariamente à filosofia da atual administração, é requerida por contingenciamento orçamentário. Lamentamos efetivamente informar Vossas Senhorias a respeito, mas vimo-nos forçados a fazê-lo com a antecipação exigida pela necessidade de ajustes em suas planilhas de custos.

Quanto à argumentação sobre o conteúdo do fragmento textual em questão, é CORRETO afirmar que:

A(  ) no parágrafo, o que se verifica é um conjunto de expressões lingüísticas de cunho meramente informativo, sem a evidência de posicionamentos efetivos dos enunciadores.

B(  ) expressões como infelizmente e contrariamente são advérbios de modo cuja função limita-se a modificar os verbos aos quais se referem: cortar e requerer respectivamente, sem implicações modalizadoras de sentido.

C(  ) o parágrafo contém recursos lingüísticos cujo objetivo é preservar a imagem dos enunciadores, ou seja, os produtores do texto objetivam deixar claro aos destinatários que agem contra sua própria vontade.

D(  ) as marcas de posicionamentos dos enunciadores limitam-se às expressões “antecipação” e “necessidade”.

E(  ) como se trata de um texto técnico, não há elementos lingüísticos focados na explicitação de posicionamentos dos enunciadores.

21) Observe o trecho a seguir.

	1

2

3

4

5

6
	Informamos a todos os servidores que, no prazo de trinta dias, serão regularizadas as pendências administrativas relativas aos afastamentos para qualificação profissional em serviço. Considerando os pedidos encaminhados que foram arquivados no ano anterior. É fundamental que os servidores que requereram tal afastamento sejam notificados. Para que entrem em contato com este setor o quanto antes.




Sobre o processo de construção frasal do parágrafo anterior, é CORRETO afirmar que:

A(  ) o uso de voz passiva, na linha 4, proíbe a incidência da conjunção integrante “que” na mesma linha.

B(  ) há uso inadequado  de  vírgulas  separando  a expressão “no prazo de trinta dias”, na linha 1.

C(  ) o uso do verbo “requerer”, na linha 5, constitui erro porque está no infinitivo flexionado.

D(  ) nas linhas 3-4 e nas linhas 5-6 há frases fragmentadas; trata-se, na verdade, de orações subordinadas de trechos sentenciais anteriores.

E(  ) o uso do verbo “entrar”, na linha 5, constitui equívoco de flexão modo-temporal.

22) Leia o parágrafo que segue.

	1

2

3

4

5

6

7

8
	A Universidade informa que não se responsabiliza por manifestações levadas a termo no campus contra políticas nacionais de biossegurança. Tais manifestações trazem consigo reivindicações que não foram objeto de decisões colegiadas. Logo, não podem ser legitimadas por esta Reitoria. As decisões colegiadas são um instrumento democrático em favor da 
prevalência da vontade da maioria; ou seja, não podem ser denegadas por ocasião do endosso  institucional de quaisquer posturas de conotação ideológica.




Tendo como foco os elos coesivos presentes no parágrafo anterior, é CORRETO afirmar que:

A(  ) o uso do pronome “esta”, na linha 4, está em relação anafórica com “Reitoria”.

B(  ) o uso do pronome “consigo”, na linha 3, recupera a expressão “reivindicações”, presente na linha 3.

C(  ) o pronome “Tais”, na linha 2, estabelece uma relação de coesão com a primeira incidência do termo “manifestações”, na linha 1.

D(  ) o uso do pronome “se”, na linha 1, está em relação anafórica com “manifestações”.

E(  ) o uso de “Logo”, linha 4, tem um referente explícito dentro do texto.

23) Supondo que o parágrafo da questão anterior é parte de uma mensagem que teria circulado dentro da UFSC, é CORRETO afirmar que:

A(  ) o uso de “quaisquer”, na linha 7, constitui equívoco porque denigre a idéia de “posturas de conotação ideológica”.

B(  ) o uso de “As” antes de “decisões”, nas linhas 4-5, introduz um referente ainda não mencionado no texto.

C(  ) o uso de “ou seja”, na linha 6, atua como um introdutor de paráfrase e como dêitico espacial.

D(  ) o uso de “um” antes de “instrumento”, na linha 5, é um equívoco; no lugar dele, deveria ter sido usado o artigo definido, já que se supõe que todos os leitores eventuais saibam de que instrumento se trata.

E(  ) o uso de “A” antes de “Universidade”, na linha 1, é apropriado por razões contextuais; ou seja, trata-se da Universidade conhecida por todos os supostos destinatários que estão nela inseridos.

24) Assinale a alternativa CORRETA quanto à pontuação. (Excertos do livro “A Semente da Vitória”, de Nuno Cobra, com adaptações.)

A(  ) O problema é que a nossa sociedade colocou o homem num tal nível de competitividade, que o sono passou a ser um obstáculo. É preciso trabalhar, render muito, produzir mais:  dormir passou a ser sinônimo de pura perda de tempo.

B(  ) O elogio é um ato de desprendimento e de confiança em si mesmo. Quem se sente superior elogia muito; quem se considera para baixo fica mais cioso desse ato de glória; quem nunca elogia talvez nem se encontre mais.

C(  ) Mesmo no verão a água deve ser ingerida em temperatura ambiente ou no máximo um pouquinho fresca. Água – ou qualquer outro líquido – gelada agride o organismo que trabalha para manter sua temperatura sempre igual.

D(  ) Não se justifica que, cumprida a etapa da caminhada leve, média e forte a pessoa continue só caminhando. Vai chegar uma hora em que se atinge uma evolução tão grande no processo cardiovascular que a caminhada apenas, já não basta.

E(  ) O esporte é uma verdadeira aula prática de convivência. Vale muito mais esse natural e simples processo de construção social, em que a pessoa aprende a interagir com o grupo e o meio de forma positiva e altamente construtiva do que mil aulas teóricas sobre a importância de respeitar os semelhantes e de se relacionar harmonicamente com eles.

25) Assinale a alternativa CORRETA quanto à pontuação. (Trecho extraído do livro “O Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, com adaptações.)

A(  ) Existe um elemento-chave no vínculo entre o estresse e a doença, que ainda não é conhecido em todos os seus detalhes, mas que foi verificado por numerosos estudos, é o fato de que o estresse prolongado anula o sistema imunológico do corpo e suas defesas naturais contra infecções e outras doenças.

B(  ) Existe um elemento-chave, no vínculo entre o estresse e a doença que ainda não é conhecido em todos os seus detalhes, mas que foi verificado por numerosos estudos; é o fato de que o estresse prolongado anula o sistema imunológico do corpo e suas defesas naturais contra infecções e outras doenças.

C(  ) Existe um elemento-chave no vínculo entre o estresse e a doença que ainda não é conhecido em todos os seus detalhes, mas que foi verificado por numerosos estudos: é o fato de que o estresse prolongado anula o sistema imunológico do corpo e suas defesas naturais contra infecções e outras doenças.

D(  ) Existe um elemento-chave no vínculo entre o estresse e a doença, que ainda não é conhecido em todos os seus detalhes mas que foi verificado por numerosos estudos; é o fato de que o estresse prolongado anula o sistema imunológico do corpo, e suas defesas naturais contra infecções e outras doenças.

E(  ) Existe um elemento-chave no vínculo entre o estresse e a doença que ainda não é conhecido, em todos os seus detalhes mas que foi verificado por numerosos estudos: é o fato de que o estresse prolongado anula o sistema imunológico do corpo, e suas defesas naturais contra infecções e outras doenças.

26) Ordene  os  fragmentos  de  forma  que constituam um parágrafo coerente e coeso. (Parágrafo extraído do livro “O Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra.)

	(  )
	Em vez de substituírem as partes danificadas ou gastas, substituem o organismo todo.

	(  )
	Eles se deterioram gradualmente no processo de envelhecimento e, finalmente, sucumbem por exaustão, mesmo quando relativamente pouco afetados.

	(  )
	Esse, evidentemente, é o fenômeno da reprodução, característico de toda vida.

	(  )
	Ainda que sejam capazes de se manter e se regenerar, os organismos complexos não podem funcionar indefinidamente.

	(  )
	Para sobreviver, essas espécies desenvolvem como que uma “superoficina”.


Assinale a alternativa que apresenta a seqüência CORRETA, de cima para baixo.
A(  ) 4, 2, 5, 1, 3

B(  ) 5, 2, 3, 1, 4

C(  ) 1, 3, 2, 5, 4

D(  ) 4, 5, 3, 1, 2

E(  ) 1, 5, 3, 4, 2

27) Com relação aos pronomes de tratamento, é CORRETO afirmar que:

A(  ) Vossa Eminência exige pronomes possessivos e oblíquos da segunda pessoa do plural (vosso, vossa; vos, convosco).

B(  ) o adjetivo concorda com o sexo da pessoa a quem é dirigido o texto; portanto, para mulher diz-se “Vossa Senhoria foi escolhida para representar a instituição” e para homem diz-se “Vossa Senhoria foi escolhido para representar a instituição”.

C(  ) Vossa Senhoria, Vossa Magnificência e Vossa Excelência abreviam-se V. Sa., V. Mgfa. e V. Exca., respectivamente.

D(  ) não são suscetíveis de plural.

E(  ) emprega-se Vossa Excelência quando nos referimos à autoridade e Sua Excelência quando nos dirigimos à autoridade.

28) Nem todo mundo vai gostar do que escrevo aqui e digo em muitas palestras: dirão que madureza e velhice __________ doença e deterioração. A maturidade tranqüila e a velhice elegante são __________ caricatura __________ nos tornamos na busca do paraíso perdido, que é também uma ilusão, pois a juventude nunca foi a melhor época da vida nem a única época interessante, __________ possa cintilar e ferver mais. A cada fase da vida seu próprio encanto e, claro, suas próprias dores.
Assinale a alternativa que preenche CORRETAMENTE as lacunas do texto. (Fragmento do artigo “Por que nos mutilamos”, de Lya Luft, com adaptações.)

A(  ) implicam, preferíveis do que, à qual, embora

B(  ) implicam em, preferíveis à, à qual, embora

C(  ) implicam, preferíveis à, à qual, porquanto

D(  ) implicam, preferíveis à, em que, embora 

E(  ) implicam em, preferíveis do que, em que, porquanto

29) Assinale a alternativa CORRETA de acordo com a norma padrão da língua portuguesa. (Excerto do livro “O Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, com adaptações.)

A(  ) À medida que as companhias multinacionais intensificam sua busca global de recursos naturais, mão-de-obra barata e novos mercados, os desastres ambientais e as tensões sociais criadas por sua obsessão pelo crescimento ilimitado tornam-se cada vez mais evidentes. Milhares de pequenas firmas são expulsas do mercado devido ao poder das grandes companhias, que obtém subsídios federais para sua tecnologia complexa, absorvem vultuosos capitais e consomem os recursos disponíveis.

B(  ) À medida em que as companhias multinacionais intensificam sua busca global de recursos naturais, mão-de-obra barata e novos mercados, os desastres ambientais e as tensões sociais criadas por sua obsessão pelo crescimento ilimitado tornam-se cada vez mais evidentes. Milhares de pequenas firmas são expulsas do mercado devido ao poder das grandes companhias, que obtêm subsídios federais para sua tecnologia complexa, absorvem vultuosos capitais e consomem os recursos disponíveis.

C(  ) Na medida que as companhias multinacionais intensificam sua busca global de recursos naturais, mão-de-obra barata e novos mercados, os desastres ambientais e as tensões sociais criadas por sua obsessão pelo crescimento ilimitado tornam-se cada vez mais evidentes. Milhares de pequenas firmas são expulsas do mercado devido ao poder das grandes companhias, que obtém subsídios federais para sua tecnologia complexa, absorvem vultosos capitais e consomem os recursos disponíveis.

D(  ) Na medida em que as companhias multinacionais intensificam sua busca global de recursos naturais, mão-de-obra barata e novos mercados, os desastres ambientais e as tensões sociais criadas por sua obsessão pelo crescimento ilimitado tornam-se cada vez mais evidentes. Milhares de pequenas firmas são expulsas do mercado devido o poder das grandes companhias, que obtêm subsídios federais para sua tecnologia complexa, absorvem vultosos capitais e consomem os recursos disponíveis.

E(  ) À medida que as companhias multinacionais intensificam sua busca global de recursos naturais, mão-de-obra barata e novos mercados, os desastres ambientais e as tensões sociais criadas por sua obsessão pelo crescimento ilimitado tornam-se cada vez mais evidentes. Milhares de pequenas firmas são expulsas do mercado devido ao poder das grandes companhias, que obtêm subsídios federais para sua tecnologia complexa, absorvem vultosos capitais e consomem os recursos disponíveis. 

30) A NBR 6023:2002 define os elementos a serem incluídos em referências, fixa a sua ordem e estabelece convenções para transcrição e apresentação da informação originada do documento. Tendo como base essa norma, assinale a alternativa CORRETA.

A(  ) CAVAGNARI FILHO, Victor. Para entender a guerra e seus desdobramentos. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 14 ago. 1999. Idéias & Livros, p. 3.

B(  ) ALMEIDA, G. P. de. Possibilidades e limitações do planejamento: um estudo na Universidade Federal de Santa Catarina. 112 p. Dissertação (Mestrado em Administração)–Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 1994. 

C(  ) FRANCO, A. S.; STOCO, R.; SILVA JÚNIOR, J. et al. Código penal e sua interpretação jurisprudencial. 8ª. ed. São Paulo: RT, 2007.

D(  ) JAKUBASZKO, R. et alli. Marketing da terra. Viçosa, MG: UFV, 2005, pp. 15-28.

E(  ) FEATHERSTONE, Mike. Localismo, globalismo e identidade cultural. In: Sociedade e Estado, Brasília, v. 11, n. 1, p. 9-42, jan./jun. 1996.

31) Com base na NBR 6023:2002, assinale a alternativa CORRETA.

A(  ) Por ser elemento essencial para a referência, sempre deve ser indicada uma data, seja da publicação, da distribuição, do copirraite, da impressão, da apresentação (depósito) de um trabalho acadêmico; no entanto, quando não for possível determinar nenhuma dessas datas, utiliza-se a expressão sine data, abreviada, entre colchetes [s.d.].

B(  ) Quando se tratar de obras consultadas on-line, são essenciais as informações sobre o endereço eletrônico, apresentado entre os sinais < >, precedido da expressão Disponível em:; a data de acesso ao documento, precedida da expressão Acesso em:; e os dados referentes a hora, minutos e segundos do acesso ao documento.

C(  ) Quando a cidade não aparece no documento, mas pode ser identificada, indica-se entre colchetes [São Paulo]: SDF Editores; quando não for possível determinar o nome da cidade, utiliza-se a expressão sine nomine, abreviada, entre colchetes [S.n.].

D(  ) Em caso de autoria desconhecida, faz-se a entrada pelo título do documento ou pelo termo Anônimo, utilizado em substituição ao nome do autor desconhecido.

E(  ) A responsabilidade pela tradução, ilustração, entre outras, pode ser acrescentada após o título; quando existirem mais de três nomes exercendo o mesmo tipo de responsabilidade, indica-se apenas o primeiro, seguido da expressão et al. 

32) Analise os elementos dos três conjuntos a seguir e, depois, assinale a alternativa CORRETA relativamente à norma padrão da língua portuguesa.

I. meio ambiente; tão-somente; subcoordenador; infra-estrutura; ponto de vista. 

II. servidores técnico-administrativos;  raios infravermelhos;  tons pastel; radiações ultravio-leta; mulheres todo-poderosas.

III. ibero; circuito; cairmos; coco; itens.

A(  ) Os conjuntos II e III estão corretos.

B(  ) Os conjuntos I e II estão corretos.

C(  ) Os conjuntos I e III estão corretos.

D(  ) Todos os conjuntos estão corretos.

E(  ) Somente o conjunto I está correto.

33) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas CORRETAMENTE.

A(  ) atencioso –  ansioso –  aficcionado –  fricção –  paralização –  sucinto

B(  ) abalizado –  estender –  extensão –  digladiar –  dignitário –  restabelecer 

C(  ) beneficência –  convalescença –  coalisão –  juzante –  mobilizar –  reelaborar

D(  ) expediente –  misto –  assessorar –  bandeija –  obcecado –  arrazado

E(  ) convicção –  cônscio –  ascensão –  excesão –  excessivo –  cabelereiro

34)  Complete os espaços em branco com uma das opções sugeridas entre parênteses.

I. Como há recursos disponíveis, o diretor não viu problemas em _________ o pedido de diárias. (diferir, deferir)

II. __________ que  não  paire  nenhuma  dúvida, o  auditor decidiu examinar todos os processos de licitação realizados em 2007. (Afim de, A fim de)

III. Você  deve ​​​​​​​​​​​​​​______________ adequadamente  o  envelope,  pois,  caso  contrário,  a correspon-dência não vai chegar a seu destino. (sobrescritar, subscritar)

IV. As _________________ dos  alunos  são  muito  justas, pois  desde  2005  o  valor das bolsas continua o mesmo. (reinvindicações, reivindicações)

V. _____________ ninguém esperava muito dele, mas, aos poucos, revelou-se excelente cozinheiro. (Em princípio, A princípio)

Assinale a alternativa que apresenta a seqüência CORRETA, de cima para baixo.
A(  ) deferir – A fim de – sobrescritar – reivindicações – Em princípio

B(  ) diferir – A fim de – subscritar – reinvindicações – Em princípio

C(  ) diferir – Afim de – sobrescritar – reivindicações – A princípio

D(  ) deferir – Afim de – subscritar – reinvindicações – Em princípio

E(  ) deferir – Afim de – subscritar – reivindicações – A princípio

35) Assinale a alternativa cuja linguagem apresenta nível formal compatível com a norma padrão escrita do português do Brasil.

A(  ) A inchação está a ser fustigada. Possuímos no momento um projeto bestial.

B(  ) Ei, pessoal! Horácio pediu-me que desse um recado curto e grosso: ninguém aqui vai a lugar nenhum, a não ser que pague a conta, certo!

C(  ) Os dialetos sociais exercem na sociedade um papel de identificação grupal, isto é, o grupo ganha identidade pela linguagem.

D(  ) “Velhinha bacana é a minha. Quando está adernada, mais pra lá do que pra cá, ela ainda me dá uma broncazinha. Bronca de mãe não pega, né, meu chapa.” (Paulo Mendes Campos)

E(  ) “Calei-me, aturdido. E minha mãe, um pouco com o que dissera, também se calou. Uma mosca vareja penetrou pela sala e uma vibração gorda e quente, de bordão de bronze, inchou um momento na sala.” (Virgílio Ferreira)

36) Analise as frases a seguir e assinale as que são ambíguas.

I. Adverte, depois do fracasso das negociações, o líder sindical o governador.

II. Os pais não podem pegar os filhos na escola até que todos tenham sido cadastrados.

III. Para quem gosta, na sexta-feira haverá show do Zeca Pagodinho em Florianópolis.

IV. O aluno de Matemática foi visitar os pais na Páscoa, e o irmão dele também foi visitá-los.

V. Há vinte anos atrás, consumia-se menos cerveja do que hoje.

VI. Seria oportuno iniciar logo a limpeza das casas inundadas pelas chuvas que desabaram ontem.

VII. PF prende acusado de terrorismo nos EUA.

VIII. Minha irmã e minha mãe choram pelo que estão fazendo.

A seqüência CORRETA, de cima para baixo, é:

A(  ) III – VII – VIII

B(  ) II – IV – V – VIII
C(  ) I – III – IV – VII

D(  ) I – II – VI – VII – VIII 

E(  ) II – IV – V – VII

37) Assinale  a  alternativa  em que a expressão destacada está empregada corretamente.

A(  ) A persistência da dor pode indicar que a maneira como você pisa no chão está incorreta, a não ser que seus pés apresentem defeitos ortopédicos. 

B(  ) Em Florianópolis já existe mais de um carro para cada dois habitantes, apesar de que novas soluções de trânsito estão sendo pensadas.

C(  ) Ele foi-se chegando de mansinho, conquanto quem não quer nada.

D(  ) Talvez o jogo do Figueirense seja transferido para Itajaí, pois o gramado do Orlando Scarpelli não é dos piores.

E(  ) A sessão de hoje foi muito demorada, tanto que, antes das 10 horas, todos já tinham voltado para seus gabinetes.

38) Leia o texto a seguir.


Nós queremos uma universidade pública, gratuita e de qualidade sim, mas também queremos uma universidade com fins públicos, voltada para o povo e para o desenvolvimento nacional. Para que na integração da humanidade, estejamos em pé de igualdade com outros povos.

Sobre o texto acima, é correto afirmar que:

A(  ) o argumento da última frase é incoerente com o conceito de “universidade pública, gratuita e de qualidade”.

B(  ) o seqüenciador “mas também” está mal empregado, uma vez que ele não pode ser usado para encadear orações coordenadas.

C(  ) contém uma frase fragmentada, que, no caso, é uma frase subordinada desacompanhada da principal.

D(  ) a segmentação do texto por meio de ponto final produz duplo sentido, inferindo-se, pois, que o autor fez isso de propósito.

E(  ) não haveria problema de seqüenciação no texto se o conector “Para que”, no início da última frase, fosse substituído por “Uma vez que”.

39) Leia o texto a seguir:

O sistema de cotas para ingresso nas universidades tem sido defendido com base no interesse em reduzir as desigualdades, promover a diversidade étnico-racial e combater a exclusão. Tais argumentos sustentariam políticas estruturais, como um aumento dramático de investimentos no ensino público, e também medidas de ação afirmativa, como a criação de cursos pré-vestibulares gratuitos destinados a estudantes carentes ou grupos excluídos. Mas, de modo arbitrário, prefere-se vinculá-los ao sistema de cotas, uma política específica que fere o princípio da igualdade formal dos cidadãos. 

(Demétrio Magnoli, 44, é doutor em Geografia Humana pela USP e editor do jornal “Mundo e Política Internacional”. Folha de S. Paulo, 29/7/2003. Adaptado.)
Considerando o tema, o nível de linguagem, o autor, os destinatários, as informações, a argumentação, entre outros elementos textuais, o texto acima é exemplo de:

A(  ) crítica.

B(  ) artigo de divulgação científica.

C(  ) reportagem.

D(  ) editorial de jornal.

E(  ) artigo de opinião.

40) Assinale a alternativa em que a linguagem está adequada à especificidade do texto.

A(  ) Redação acadêmica: Segundo afirma Mendes e Lemos (1991:16), no final da década de 80, os estudos sobre qualidade de vida no trabalho se intensificou no IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), na UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais).
B(  ) Carta pessoal: Por falar em paquera, a Bá está cada vez mais ‘totosa’ como você diz, mas assim que ela largou do irmão do Luciano, que ficava com a prima da Tati, que beijou meu irmão nas férias de julho, ela partiu pra piscina municipal pra pescar um peixão... e pescou. Lembra do Adriano? Pois é, ele é seu atual namorado.
C(  ) Reportagem de jornal: Esta festividade (do Kerb), vem decaindo aos poucos. Este ano, inclusive, foi feito o esconderijo da boneca, mas já fazem dez anos que não foi mais feito. É interessante fazer e é bonito. Ano que vem vamos ver se as outras diretorias também se interessam em fazer alguma coisa a mais, em vez de deixar cair.
D(  ) Roteiro  de  vídeo: Távamos  malocados  no  Vidigal  cafungando  uma legal, quando embunecamos com a máquina de dois baitolas na viseira. Meu chapa, numa péssima, neurotizou adoidado, levou um caramelo no gorgolejo e meteu lá uma decúbito sem retorno. Por aí.
E(  ) Entrevista de controladores de vôo no Brasil: Pois se calhar também é peta o paredão dos voadores e hospedeiros que por cá pouco ocorreu.
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� Referência ao ano de 2002, época em que a entrevista foi concedida.
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